
com mil oportunidades de conquistar a 
sabedoria e a luz, a elevação e a santi­
dade. . Desde o primeiro dia de luta, 
recebemos a carinhosa assistência de 
nossos pais. Crescemos entre dádivas 
sublimes da Natureza, com todas as fa­
cilidades que o Poderoso Senhor nos 
concedeu. Apesar disso, porém, embora 
a beleza e a glória do educandário a que 
fomos conduzidos pela Bondade Celes­
tial, por algum tempo, a fim de que pos­
samos adquirir conhecimento e virtude, 
perdemos quase todo o tempo na pre-
giuça e, orgulhosos, acreditamo-nos se­
nhores da Criação... Quase sempre 
começamos em pequeninos a fugir de 
nossos deveres, a desprezar o trabalho, 
a esquecer os estudos que nos tornarão 
mais sábios e melhores, a oprimir a Na­
tureza, a olvidar os direitos do próximo 
e, por isso, esbarramos na cegueira da 
descrença, nas feridas do mal, no frio 
do desânimo ou nas destruições da 
guerra 

XIX 

Esclarecimentos de Cipião 

bondoso velhinho parecia haver 
terminado, mas Dolores, a peque­

na estudiosa, cravou nele os olhinhos 
brilhantes, segurou-lhe nervosamente 
as mãos, e tomou a perguntar: 

— Vovô, não é possível explicar 
tudo? Jesus não teria falado mais algu­
ma coisa? quais eram os monstros que 
enganaram os príncipes? quais são os 
juízes que vieram da parte do Grande 
Senhor? 

O narrador sorriu, visivelmente sa­
tisfeito com a interrogação, e comentou: 

— Não cheguei a saber se o Divino 
Mestre prestou esclarecimentos finais 
às criancinhas de Cafarnaum; mas, de 
acordo com informações que recebi, fa­
rei a interpretação para vocês. 

E, em voz pausada e firme, ex­
plicou: 



— O Rei de todos os reis, bom c al­
tíssimo Senhor, é Deus, Nosso Pai de 
Infinita Bondade. 

Os impérios resplandecentes são os 
sóis numerosos e os numerosos mundos 
que se equilibram na imensidade, dos 
quais podemos fazer ligeira ideia, con­
templando o firmamento iluminado. 

Os príncipes, necessitados de sabe­
doria e amor são os homens e as mu­
lheres da Terra, herdeiros divinos da 
Criação. 

Os conselheiros e cooperadores do 
Poderoso Senhor são os Espíritos Sábios 
e Benevolentes que nos auxiliam, em 
nome d'Ele, em todos os caminhos da 
vida humana. 

A bendita escola construída para a 
educação dos príncipes é a Terra em que 
habitamos. 

O vigoroso foco de luz, junto do 
qual foi edificado o nosso educandário, 
é o Sol que nos sustenta a vida física. 

A lâmpada suave e enorme é a Lua. 
As árvores e as ervas, as flores e 

os frutos, bem com os animais de va-
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riadas espécies, são os auxiliares dos 
herdeiros felizes. 

Os rios e estradas constituem as co­
municações que o Pai nos concedeu a 
fim de aproximar-nos uns dos outros. 

O lar confortável é a casa acolhe­
dora que nos abriga no mundo. 

O uniforme ou roupa dos príncipes 
é o corpo carnal que varia de cor na Eu­
ropa, na América, na Ásia e na África. 

Os conselheiros monstruosos que 
os aprendizes criaram para si mesmos 
chamam-se orgulho e vaidade, egoísmo 
e ambição, ciúme e discórdia. 

A rebeldia comum dos herdeiros, 
na escola terrestre, revela-se no propó­
sito de dominar os semelhantes, através 
da maldade e da guerra, em que todos os 
poderes da inteligência são utilizados. 

O primeiro juiz enviado por Deus 
é o sofrimento, que procura despertar 
a consciência adormecida; o segundo é 
a morte, que reconduz a alma às reali­
dades do Grande Senhor. 

A cegueira, que impediu o retorno 
dos filhos aos braços amorosos do Sobe­
rano Pai, é a treva do mal que se apo-
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dera do homem, destruindo-lhe a visão 
e o entendimento. 

O regresso aos uniformes tão cari­
dosamente autorizado pelo Rei Podero­
so e Bom, a fim de que os príncipes re­
comecem o aprendizado, é a lei divina 
da reencarnação, com a qual aprende­
mos, em contacto com o sofrimento e 
com a morte, os sagrados princípios da 
fraternidade, da justiça, do amor, da 
concórdia, da paz e do perdão. 

/ / / 
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XX 

Terminando a história 

velhinho calou-se, contemplando 
as crianças, que se mostravam ri­

sonhas e satisfeitas. A história fazia-
-lhes sentir a grandeza da vida e apon­
tava-lhes o glorioso porvir. 

O Sol já se despedira do vasto ho­
rizonte azul e o vento frio começava a 
soprar fortemente. 

Cipião amparou-se no cajado velho, 
levantou-se devagarinho e, olhando a 
criançada com um sorriso bom, termi­
nou a narrativa, aconselhando: 

— Tenhamos todos muito cuidado 
em evitar o mal e muita alegria em pra­
ticar o bem. Todos nós, meus filhos, 
somos príncipes necessitados de educa­
ção na escola da Terra. Alguns, como 
eu, vestem uniforme mais velho, mas 


